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O paradigma de ensino da língua portuguesa tem, em geral, se baseado na proposta de gêneros textuais como objeto de ensino. Considerando essa tendência teórica e programática de ensino, o presente trabalho apresenta a descrição de um modelo didático do gênero resenha. Nosso objetivo é analisar uma sequência didática para o ensino da produção textual de resenhas desenvolvida junto a alunos do semestre I do curso de Serviço Social evidenciados a partir da produção inicial e final dos estudantes. Ancoramo-nos em pressupostos teóricos e metodológicos baseados nas noções de gênero de texto e sequência didática (SCHNEUWLY, DOLZ, 1998; 2004). Para a realização do objetivo proposto, seguimos os seguintes procedimentos: revisão da literatura sobre o gênero resenha na área de Comunicação e Linguística, construção e aplicação de um modelo didático do gênero resenha e análise comparativa das primeiras e das últimas produções textuais dos alunos. A análise do corpus nos permitiu concluir que após a intervenção, os alunos de Serviço Social ampliaram significativamente suas capacidades de linguagem, principalmente no que se refere ao conhecimento do contexto de produção da resenha e à identificação de seus propósitos comunicativos. Confirma-se, ainda, a eficiência do modelo didático de gênero como uma proposta teórico-metodológica que possibilita os alunos lerem e produzirem resenhas com consciência dos aspectos funcionais e formais do gênero.
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INTRODUÇÃO
A sequencia didática é um conjunto de atividades escolares, de maneira sistemática, em torno de um gênero textual oral ou escrito. Desse modo, na descrição da estrutura retórica de uma resenha, há a presença de diversos propósitos comunicativos e movimentos retóricos do gênero. Estes propósitos são etapas discursivas utilizadas na construção do gênero resenha e baseadas em movimentos retóricos. Ainda sobre o conceito de propósito comunicativo, Bezerra (2006, p.83) afirma que,
o propósito comunicativo, portanto, não será algo simplesmente imanente no texto como tal, visto que se trata sempre de um processo de construção social desse propósito ou propósitos, nem será uma realidade meramente psicológica, definível como ‘intenção do autor’, pois seria imperativo questionar essa onipotência do autor sobre o texto e sua recepção na sociedade.
Segundo Sousa (2012), os principais propósitos comunicativos que norteiam a resenha não acadêmica são: 1) apresentar a obra (um esboço da obra de modo geral); 2) descrever a obra (pontos específicos da obra, conteúdo e gênero); 3) avaliar a obra (avaliar a repercussão da obra e estabelecer as impressões do resenhista); 4) apresentar o autor (informações sobre vida e obra do autor); 5) avaliar o autor (destacar as qualidades e classificar o autor); 6) recomendar a obra (recomendação da obra com ou sem restrição).
De acordo com Souza (2012), o propósito comunicativo “apresentar a obra” apresenta um maior número de movimentos retóricos que são: contextualizar o livro dentro do catálogo da editora, informar outras edições da obra, informar o conteúdo temático geral da obra, informar a origem da obra, descrever o formato de apresentação da obra, apresentar dados de lançamento da obra, apresentar curiosidades sobre a obra, fornecer informações sobre a obra (número de páginas, preço, entre outras), informar o público-alvo, explicar o título da obra e introduzir um tópico que tenha alguma relação com a obra. “Descrever a obra” é um propósito comunicativo comum tanto na comunidade acadêmica quanto na comunidade jornalística, diferenciando-se apenas no numero de movimentos retóricos. Nas resenhas não-acadêmica, este propósito pode ser desenvolvido através dos movimentos: sintetizar o conteúdo da obra, descrever pontos específicos da obra, citar a obra, descrever o conteúdo dos gêneros introdutórios, caracterizar o gênero que constitui a obra e descrever a metodologia utilizada pelo autor na feitura da obra. O propósito comunicativo “avaliar a obra” pode se materializar a partir de oito movimentos retóricos que, por sua vez, foram categorizados em raros que são diferenciar (ou não) a obra dentro de uma categoria, sugerir outros formatos para a obra e avaliar material extratextual da obra; em eventuais que são comentar a (provável) repercussão da obra e indicar a função/objetivo da obra; em freqüente que é indicar as impressões/emoções que o livro provocou (provocará); e muito freqüentes que são avaliar/analisar pontos específicos da obra e avaliar a obra como um todo.
Dos propósitos comunicativos identificados nas resenhas analisadas, “apresentar o autor” foi o único que se realizou com apenas um movimento retórico que é fornecer informações sobre a vida e/ou obra literária do autor. O propósito comunicativo denominado “avaliar o autor” pode se desenvolver através dos seguintes movimentos retóricos: destacar as qualidades do autor, avaliar/analisar o modus operandi do autor ao produzir a obra, classificar o autor e comentar a produção literária do autor. E finalmente, o propósito comunicativo “recomendar a obra”, que embora seja considerado fundamental nas resenhas acadêmicas, na comunidade jornalística essa informação não se apresentou como essencial. Os movimentos retóricos para este propósito são apenas dois: recomendar a obra sem restrições e recomendar a obra com restrições. 
DESENVOLVIMENTO
A presente pesquisa foi realizada com alunos do primeiro período do curso de Serviço Social, na Universidade Federal da Paraíba (UFPB), como parte das atividades da disciplina de Leitura e Produção de Textos, que tem como um dos objetivos capacitar os estudantes a interpretar e produzir diversos gêneros textuais, considerando os aspectos textuais e discursivos. A carga horária da disciplina é de 4h/semana, no regime de horário corrido, o que facilitou o cumprimento da sequência didática, que foi conduzida pela professora titular da disciplina, com o auxílio de duas monitoras do curso de Letras da mesma instituição. Segue abaixo uma breve descrição a respeito das atividades realizadas.

Na primeira etapa, foi feita uma sondagem escrita a respeito do conhecimento prévio dos alunos sobre o gênero ‘resenha’. O objetivo era saber que noções eles possuíam sobre as características do gênero, meio de circulação, possíveis leitores, etc. Em seguida, houve uma pequena discussão coletiva e oral sobre o gênero. Finalizada essa parte, apresentou-se a proposta de sequência didática do gênero ‘resenha’ sobre o livro Capitães de Areia, do escritor Jorge Amado, cuja leitura prévia fora solicitada na disciplina. Os alunos também já haviam elaborado um resumo da obra ressaltando aspectos da obra como o tempo, espaço e personagens. No segundo bloco da mesma aula, foi proposto aos alunos escrevessem uma resenha sobre a obra de Jorge Amado. No decorrer da atividade, surgiram perguntas como “Como eu coloco minha opinião no texto?”, “Preciso colocar explicitamente ‘na minha opinião’ ou ‘eu acho que’?, que evidenciaram o desconhecimento sobre a escrita da resenha. 
Os resultados referentes à apropriação por parte dos alunos dos propósitos comunicativos característicos do gênero resenha são analisados a seguir, juntamente com um gráfico que apresenta a frequência de utilização desses propósitos nas produções dos alunos antes e depois da sequência. Analisamos quatorze resenhas, e estabelecemos a frequência de cada propósito comunicativo, antes e depois da sequência didática. A seguir elencamos a recorrência de cada propósito nas resenhas iniciais e finais: 1) Apresentar a obra (APO); 2) Descrever a obra (DEO); 3) Avaliar a obra (AVO); 4) Apresentar o autor (APA); 5) Avaliar o autor (AVA); 6) Recomendar a obra (REO).
	FREQUENCIA DOS PROPÓSITOS COMUNICATIVOS

	
	Resenhas iniciais
	Resenhas finais

	
	APO
	DEO
	AVO
	APA
	AVA
	REO
	APO
	DEO
	AVO
	APA
	AVA
	REO

	I01
	X
	X
	X
	-
	-
	-
	X
	X
	X
	-
	X
	-

	I02
	X
	X
	X
	-
	-
	-
	X
	X
	X
	-
	X
	-

	I03
	X
	X
	X
	-
	-
	-
	-
	X
	X
	-
	X
	-

	I04
	X
	-
	X
	X
	-
	-
	X
	X
	X
	-
	X
	-

	I05
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	I06
	X
	X
	X
	-
	X
	-
	X
	X
	X
	-
	X
	-

	I07
	-
	X
	X
	-
	-
	-
	-
	X
	X
	-
	X
	X

	I08
	X
	X
	X
	-
	-
	-
	X
	X
	X
	-
	X
	-

	I09
	X
	X
	X
	-
	-
	-
	-
	X
	X
	-
	X
	-

	I10
	X
	X
	X
	-
	-
	-
	X
	X
	X
	-
	X
	-

	I11
	X
	X
	X
	-
	-
	-
	X
	X
	X
	-
	X
	-

	I12
	X
	X
	X
	-
	-
	-
	X
	X
	X
	-
	X
	X

	I13
	X
	X
	X
	-
	X
	X
	X
	X
	X
	-
	X
	X

	I14
	X
	X
	X
	-
	-
	-
	X
	X
	X
	-
	X
	X


Tabela 01: Frequência dos propósitos comunicativos que se materializaram nas resenhas iniciais e finais.
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Gráfico 01: Análise comparativa das resenhas iniciais e finais acerca dos propósitos comunicativos utilizados.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao finalizarmos a sequência didática, verificamos que o propósito comunicativo “apresentar o autor” foi pouco recorrente tanto na resenha inicial quanto na final. Diferentemente do propósito “avaliar o autor” que apresentou um aumento bastante significativo na resenha final. Os demais propósitos mantiveram-se com a mesma recorrência em ambas as produções. Na resenha inicial, apenas 03 informantes utilizaram-se do propósito comunicativo “avaliar o autor”, baseando-nos numa variação entre 02 e 04. Já na resenha final, 14 alunos utilizaram este propósito, ou seja, a totalidade dos informantes que participaram da sequência. Podemos considerar que, inicialmente, os alunos participantes da sequência, se atrelavam apenas aos propósitos referentes à obra, como “apresentar a obra” e “avaliar a obra” em detrimento dos propósitos “apresentar o autor” e “avaliar o autor”. Notamos que os alunos não se sentiam seguros em avaliar o autor, visto que, para eles, não seria uma tarefa fácil criticar uma produção literária de um escritor de renome, como Jorge Amado, isso explica a discrepância dos resultados entre a resenha inicial e a final, em relação a tal propósito.
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Plan1

				Resenhas iniciais		Resenhas finais

		Apresentar a obra (APO)		13		11

		Descrever a obra (DEO)		13		14

		Avaliar a obra (AVO)		14		14

		Apresentar o autor (APA		2		1

		Avaliar o autor (AVO)		3		14

		Recomendar a obra (REO)		2		5

				Para redimensionar o intervalo de dados do gráfico, arraste o canto inferior direito do intervalo.






